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Apresentação breve  

Esta unidade curricular insere-se no domínio de formação Ensinar e Aprender no Ensino 

Superior que se centra no papel do docente como suporte da aprendizagem do aluno. Neste 

âmbito, a UC visa contribuir para aprofundar o conhecimento sobre as características dos 

estudantes do ensino superior, promovendo a reflexão dos formandos acerca da crescente 

diversidade (socioecónomica, etária, cultural) desses estudantes e dos desafios que a mesma 

coloca à inclusão educativa.  

 
 
Objetivos / Competências 

Nesta unidade curricular pretende-se que os formandos desenvolvam competências que lhes 

permitam: 

- examinar a diversidade (socioecónomica, etária, cultural,…) dos atuais estudantes; 

- analisar as implicações pedagógicas da crescente diversidade dos estudantes; 

- desenhar estratégias institucionais e/ou de ensino que promovam a inclusão educativa. 

 
 
Conteúdos 

• Diversidade do público estudantil e persistência de desigualdades de acesso e sucesso 

• Transição para o ensino superior, percursos académicos, (in)sucesso e abandono  

• Perceções dos estudantes sobre o ensino-aprendizagem  

• A mobilidade estudantil como desígnio do ensino superior após Bolonha  

 
 

 

 

 

 

 



 

Estratégias 

Privilegia-se o desenvolvimento de processos de trabalho que enriqueçam e aprofundem a 

reflexão dos formandos sobre as características dos seus estudantes e sobre os desafios da 

inclusão no ensino superior de um público estudantil cada vez mais diverso. Procura-se partir 

dos interesses e perplexidades dos formandos, emergentes nos seus contextos de ensino 

específicos, para aprofundar conhecimento sobre temas como os perfis socioeconómicos,  

etários e culturais dos alunos, suas expectativas e aspirações face à frequência do ensino 

superior, mobilidade estudantil, entre outros. Os temas serão explorados tendo por base a 

discussão em aula de textos previamente disponibilizados pelas docentes, bem como a análise 

e definição de estratégias de intervenção. 

 
 
Recursos  

Indicar recursos e fontes de apoio à UC que poderão ser mobilizados, incluindo recursos e ferramentas digitais. 
 

Na plataforma de elearning (elearning.ulisboa.pt) são disponibilizados recursos e materiais de 

apoio ao desenvolvimento das atividades da unidade curricular, com destaque para um 

conjunto de artigos e capítulos de livros. 
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